
São Benedito

Estudo Técnico Preliminar na 2024.05.22.01.

Processo Administrativo na 2024.05.22.07
AÉ 6c do De.reto Municipal n" 5!U2üB e &t 18, §1. da Lei 14.1332021
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1. InÍoErações Básicas
Local: São Benedito/CE
Data:22 de maio de 2024

2 Deecriçâo da neceeoidade da contlatâsão

O D eito Humano à Saúde e da proteção da vida no Brasil, passou a ser intemalizado a pârtir da promulgâção
da Constihrição FedeÍal de 198& que consâgrou, dos artiSos 196 a 200, o conceito ampliado da saúde, bem

como responsabilizou o Estado p€la sua gaÍantia e pela cÍiaçào dosistema Único de saúde-SUs.

o Sistema Único de Saúdê (SUS) é um dos mâiores e mais complexos sistemas de saúde pública do mundo,
abrantendo desde o simples atendimento para avâliâÉo dâ presEão arterial, por meio da Atmção Básica, até

o kansplante de órgã06, garanündo acesso integral, unive$al e tÉtuito para todâ â populâção do país. Com
a sua criação, o SUS plopolcionou o acesso univelsal ao sisteúa público de saúde, s€m discriminação. A
atenção integral à saúdq e não somente aos cuidados assist€nciais, passou â s€Í um diÍeito de todos os

brasileirot desde a gestação e por toda a vida, com foco na saúde com quálidade de vida, visando a pÍevenção

e a promoção da saúde.

Denre os seus pÍincípios organizativos que, como o nome diz, Eâtâm da sua oÍ8ânizâÉo a partir dos

princípios doutrinálios e orientam o processo afim de concreti Í o SUS na pÍática. Temos o princípio
ReSionalização e Hierarquização - que de acordo com â CF, "âB âçõêE e s€Íviços públicos de saúde inte8ram
uma rede redonalizada e hienrquizada". A regionalização e â hierarquização são Íormas de ortanização e

funcionamento do SUg o que vale dizer que os serviços devem ser organizâdos em rede de atençâo, em niveis
crescmtes de complexidade, cicunsc tos a uma determinada áreâ geogiáfica, planeiadG a partiÍ de cdtérios
epidemiolóticot e com definiçâo e conhecimento da climtela a seÍ atmdida. A redonalização á na maioria
das vezes, um prccesso de arículâçâo entÍe os sêrviços já existentes, de modo â garantir formâs de acesso â

serviços que componham toda a complexidade requeridâ pârâ o câso, de tal sorte que o cidadão tenha a

tâmntia de âcesso âo cuidado no tempo oportuno e de Íorma qualificadâ.

Àtualmente a oferta dos prestadores dâ !ê8iâo nô SUS pâÍâ al8uns ptoc€dimentos não âtende a cobefiurâ Pârâ
a demanda exjstente, aumentândo â fila de espeÍâ para alSum procedimmtos denue eles, P ncipalrnente
ginecologia, obstetríci4 nêuroloda e urolotia, sendo de extrema necessidade contratar especialistas Pam
atender a população nessas especialidades. Ressaltamos que, atualfiente a Polidínica de Tian8uá, nossa

refêrência parâ essas especialidad$ oÍeÉa apenas 12 consultas em Urologiâ, 10 CinecGobstetra e quando tinha
2 â 5 NeuÍologiâ.

Ressâltamos que, a fila de espera vem cÍescendo consideEvelmmte, temoE em tomo de 400 usuários na fila
de €6p€ra pâÉ essâs especialidades com uma tendência de crescimmto dêvido a pouco oÍeÍta ahaves da PPI

- Protrâmáção Pâctuadâ lntegrada da Regiâo.

A pÍesente conEatação tem por obietivo ofertar assistência integÍâl aos usuários do sut no que tarye
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especialÍnente à oÍerta do atendimento rn&ico especializâdo, contribuindo âssim pala a melhoiiâ da
assistência e do atendimento oÍ€rtado pêlo SUS.

3. ÁÉa reqúsitânte

S€cretariâ de Saúde - Ró€rto Hans Miller Nascimento Ribeiro (Porta a nc m82@4);

4. Requisitos da conhata(áo

Os requisitos da conhatação estão descritoê nêste ETP reÍerem-se ao6 seus aspectos legais;
. A contratâda deverá garantir o atmdimmto por profiEsional devidamente regisEado junto ao

Conselho Regional de Medicinâ, com Rêgistro de QualificaÉo de Especialidâde (RQE»
. As consultâs s€Ião atendadas conÍolme n€cessidade do Município, sendo que, deverão ser
realizadoe conforme solicitação da demanda por paÍte da S€cretaria de Saúde;
. As consultas deverão s€Í rcalizâdâs no Município de São Benedito/CE no Hospitâl e Hospitâl e

Matemidade DÍ. Eueno Banhoe ou outrâ unidade de sâúde dêterminâda pêlâ Contrâtantê;
. Por se trataÍ de merâ estimâtiva do6 serviçot as quantidades mencionadâB não aonstituem, em
hipótes€ âlguma, compromisso futuro como quantidade mínima a ser contratada,
. O pr€§tador somente fa!á jus aos valores correspondentes aos serviços previamente contfatados,
quando autorizado6 pela S€cÍetaÍia de Saúde e efetivâmmte prcBtados.

5. LevântaÍrento de Mercado

O levantâmento prévio permite que a Administrasão Eiblica conheça as opFes dispoúveis no mercado,
âvâlie as melhores ofertas e tome decisões embasadas. Isso resulta ern ulna contratâÉo mais eficiente e

vantajosa para o poder público.

Este levantammto de mercado iuBtiÍicâ a êscolha do modelo de credenciamento para a contmtâçâo de
profissionais maicos e pessoas iurídicâs especializâdos em ginecologia, obstetrícia, neurologia e urologia paÉ
a Secretaria de Saúde do Município de São Benedito/CE. O levântameÍrto ânalisa a ofefia de plofissionais e

sêiviçoÉ, as nec€Ésidâdes dâ populâção e âs vântagens do credendamento.

Anális€ da OÍertâ dê Serviços

Como iá desdito no item 2 deste ETP a oferta de prestâdores da região no SUS pâra a aob€rtuÉ dos
procedimentos aqui demandados é escassa e não atmde satGfatoriamente as necessidades, aummtando a fila
de espera para estes procedimentoG.

Vantâgens do Modelo de Credenciamento

Flexibilidade e Agilidade
Adaptação à Demanda: O credenciammto permite ajustar a oferta de seryiços conformê a necêssidâde, sem a

ri8idez de um conhato único.
Tempo de Resposta: Reduz o tempo de contÍâtação comparâdo a pÍocesso6 licitatórios tradicionais, agilizando
o inÍcio dos serviços.

Custos e Eficiência
Redução de Custos: Evita despesas Íixas com contrâtação de pessoal e inftaeshutura, patando somente pelos
s€rviçoÉ eÍetivamente prcstâdos.
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Economia de Escalâ: A possibilidâde dê credenciar múltiplos Íome.edoÍes pÍomove competitividade e

melhore6 preços.

Quâlidâd€ e Especialização

Seleção de Especialistâs: Possibilita a es{olha de profissionais e empresas com comprovâda experiência e
qualiÍicação.

Àcompanhamento e Avaliâção: Facilidade de monitoÉmeÍrto continuo da quaüdade dos serviçoÊ prestados.

Comparativo com Ouhos Modelos de Contratação
Concurso Público
Rigidez: Processo lonto e inÍlexível.
Custo Elevado: Salálios fixos e beneÍícios, independentemmte dâ dêmânda.
Licitação Trâdicional
Demora: Longo tempo parâ elâboraÉo e concluúo do processo licitatóio.
Mmos Flêxível: Dificuldade em aiustar serviços conÍoÍme vâÍiações na demanda.
Estudos de Casos Similares
Análise de outros municípios que adotarâm o modelo de credenciamento:

Resultâdos Positivos: Municípios como Sobral/CE e Juazeiro do Norte/CE relataÍam melho.ias significativas
na quâlidade e acesso aos s€rviços de saúde especializado§.
SatisÍâção dos Usuários: Aumento na satisÍação doÉ usuários com a âgilidade e quaüdade do atmdimento.

O levantamento dê mercâdo justi6ca a escolha do credenciamento pala a contsatação de s€rviços médicos
especiâli"ádos devido à Ílexibilidade, eÍiciênci4 redução de orstos e gaÍantia de qualidâde. Este modelo é o
maG adequado pala atmdeÍ as necessidades de Éâúde da populâção de São Benedito/CE proporcionândo um
atendimmto ágil e especializâdo.

6. DesctiÉo da solução como urn todo

A solução proposta pol meio de chamamento público para o credenciâmento dê proÍissionâis m&icos e
pessoas iurídicas para a prestação de s€Íviços especializâdos nas áleas de ginecoloti& obstetrícia, neuroloda
e urologiâ é uma estrâtégiâ eÍicaz parâ âteÍrder às nêcessidadeE de Bâúde da popülação de São Emedito/CE.
Estâ âboÍdagem permite flexibilidadê, eficiência ê qualidade no atendimmto, tarantindo que a população
tenha âcesso a cuidado6 de saúde especializádos de mâneta ágil e eficâz.

7. Estimativa dê Quantidade paÍa Conkalâção

As quântidades demandâdâs levarâm em considerâção a fila de espera que vem crescendo consideravelmente,

tmdo em tomo de 400 usuários para essa6 esp€cialidades com uma tmdência de crescimênto devido a pouco
oÍerta aEavés da PPI - ProgrâmâÉo Pactuâdâ lnteglada dâ Região,

ITEM CÓDIGo/ESPECIFICAçÃo UNIDADE QUANT

1
13951 - Consulta médica

Ginecolosia
CONSULTA 280

2
13951 - Consulta médica
ObstetÍícia

CONSULTA 280

3
6130 - Consulta médicâ
Neurolosia

CONSULTA 140
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I
I 24422 - Consultâ médica

Urologia
CONSULTÀ 170

8. Estimativa do Valor da ContÍâlaÉo

O setor competente da Seoetâriâ de Compras, S€Íviços e Lictação reâlizârá pesquisas de pr€ços conforme
orimtaeões da t,ei 14.1332(D1 e Decreto Municipal no í2023 para a estimetive do vâlor da conhatação.

9. J$tiÍicâtivâ pâra o Pârcelarnento ou nâo dâ Solüção

O Parcelamento dâ contratação justitica-se pela necessidâde de atendq à demanda de Íorma eficiente, flexível
e âdâptável. O credmciamento p€rmite â conuatação paralela e não excludente, asseturando que a população
de 5ão Benedito/CE tenha ac6so condnuo a selviços especializâdos de saúde.

Âtendimmto à DêEranda Variável
Demândâ Fluhrante As necessidades de saúde dâ populâÉo podem vâÍiâr ao longo do tempo, tanto em
volume quanto em tipos de s€rviços neceBsários. O dedmciârnento permite aiustâr râpidamente a quanhdade
de proÍissionais e serviços oÍeÍecidos conÍorme â demandâ.
Adaptação às Emergências: Em sihrâçôês de eftergência ou aumento súbito da demânda, o credenciamento
facilita a iápidâ inclusão de novos profissionais e empresas paÍa atender às necessidades emergmtes

DivetsiÊcasão de Ptestador€s
Ampliâção da Rde de Atendimento: O ctedenciamerlto peÍmite que múltiplo6 prestadoÍes de sãviços seiam

conEatados simultaneammte, aumentando a câpacidade de atendimmto e garântindo a cobêrfuÉ de
difeÍmtes áreâs geográfi câs.

Evita Monopólio: Ao parcela! a solução, evita-se a concentração dos serviços em um único fomecedor,
promovendo a competição saudável entre os credmciâdot o que pode r6ultar em melhoria contínuâ dâ
qualidade do6 sêrviços prestâdos.

Melhoria Continua
Avaliação Contínua: Com múltiplos prestâdoÍes de serviçG, é possível realizar uma avaliação cpntínua do
des€mpenho de câda credenciadq promovmdo â melhoda condnua e a adoção de melhores práticâs.
Feedback dos Usuáiios: O parcelammto facilita a coleta de feedback dos pacientes Bobre os difermtês
prestadores, ajudando na identiÍicaÉo de áreas de melhoria e na tomada de decisões para aiust6 futuros.

Rêdução de Riscos
Mitigação de Riscos: O parcelaúrento da solução dist ibui 06 risc6 entre vários pr€stadores, leduzindo a

depmdência de um único Íome.edo! e mitiSando possiveis Íalhas na prestação dos sêrviços.

Continuidade do Sêrviço: Em caso de problemas com um prestador, outlos credmciadoÉ podem rapidamente
suprü a demanda, tarantindo a continuidade do6 serviços sem interrupção,

10. Conhatâçôes Cortelatas e/ou lnterdependenteó

Podem suryir contrâtâFes conelatas ou interdepmdentes com a5 previstâs no âmbito deste ptocesso, como o
caso dê aquisição de equipammtos, inslmos hospitalâÍes, medicamentos, além de contratâÉo de serviços de

dive$os tipo6 de exame6 e outras nece3sáÍias.
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11. Âlinhâmento entrc a ContrataÉo ê o Planeiamento

Em conÍomidade om o Art. 191 da t ei no 14.1332021 e suas altemções, o Município de São Benedito optou
por s%uir o retime das Leis nq 8.ó66193 e nr 10520/02 alé 31n212023. Por essâ máq não houve tempo
suficiente para a elaboraÉo do PCA para o exercício de 2024. O phnqâmmto das ConEâtaFes está tomando
como base a Lei de Diretrizes Orçammtáriâs.

12. ResultadosPÍetendidos

Melhoria da Quâlidade do Âtendimento
Atendimento Especiali"ado: Garantir que a populaÉo tenha acesso a consultas e Eatamentos espeoalizâdos
em Binecologia, obstetrícia, neurologia e uÍologia, pÍoporcionando um atendimento mais qualiÍicado e

direcionâdo.
PÍofissionais Qualificados: Contâr com médicos e clínicaE âltâmente qualificados, com complovada
experiência e especiâlizáÉo, âsÊegurândo a excelência no atendimmto.

Redução do Tempo de Espera
Acesso Rápido: Dminuir o tempo de esperâ para consultas especializâdas, proporcionando um atendimento
mais átil e eÍiciente ao6 pacientes,

Ágilidade noB ProceBsos: Otimização dos procêsBos de agmdammto e atmdimento, reduzindo a fila de
esPera.

Àunênto da Capacidade de AtendÍnento
Mâior Cobertura: Amplid a capacidade de atendimento do sistema de saúde municipal, permitindo que mais
pacientes s€iam âtendidos em menor têmpo.
DiversiÍicaÉo dos ServiçoÉ: Dbponibilizâr uma vâ edadê maioÍ de serviços especializâdos, atendendo a

diÍerentes necessidades da população.

IntêgreÉo e Continuidâde do Cüidado
Atençâo Integal Promover a integação dos sãviços e6pecializâdos com outros níveis de atenção à saúde,

garântindo a continuidade do cüidado e o acompânhammto âdequado dos pacientes.

Coordenação de Cuidadosr Facilitar a coordenação mtre difermtes prestadores de Êerviços e especiâlidâde§,
âsEegurando um atmdimento mais coeso e eÍetivo.

SatisÍação dos Usufuior
Melhoía na Satisfação: Aumentar a satisÍação dos pacimtes cotn 06 seúiços de sâúde oÍerecidoB, através de

um atmdimento mais humano, rápido e eÍiciente.
Feedback Positiwo: CôlêtâI feedbâck positivo dos usuá.ios sobrê â quâlidâde do§ serviços prestâdos e a atenção

re.ebida.

Fortâlecimento da Rede de Saúde
Rede Ampliada: Foltalecer a rede de saúde do município, integmndo novos pÍoffusionâis e empresas

especializâda§, o quê contribui pârâ â robustêz ê a capacidade de Íesposta do sistema de saúde.

Impacto PGitivo nos IndicadoÍes de Saúde
Melhoria dos [ndicadores: Obter melhoriâs no6 indicâdores de sâúde do município, como redução das taxas

de moÍbidâde e moÍtalidâde nas áÍeâs cohas pelas especialidades contratadas.
Prcvmção e Conhole de Doençâs: Âumentar a eficácia dâs aç6es de prevenção ê conEole de do€nçat
especialmente nas áreas de tinecoloda, obEtetríciâ, neurclogia e urologia.
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Ttâ$pârênciâ e Confiabiüdade
TÍanspaÉncia no Proc€sso: Garantir a transparência no processo de contrâtâçâo e nâ prestação de serviços,
âumentando a confiânÉ da populaçâo na gestiio municipal de saúde.
Auditoria e Monitorammtoi IrnplementaÍ mecanismos de âudito a e monitoramento contínuos pârâ
assegurar a conformidade com os termos conhafuais e â quâlidâde do€ serviços pÍestados.

13. Providências â .er€m âdotâdas

InÍÍaestÍuturâ e Equipâmenlog
Avaliação e Adequasão da lnftaeshutura
Insp€ção das Instalações: Realizar uma in peção detalhâda das instalações do Hospital e Matemidade Dr.
Buerlo Banhos e de outras unidades de saúde para identificar eventuais necessidâdeE de Íêparos, adâptaçôes
ou melhoriaE.

AdequaÉo dos Espaços: Garantü que os espaços físicos destinados às consultaÉ especializâdâs sejam

adequados, com salas de atmdimento bem equipadas e climatizadas, respeitando as nomas de seturânçâ e
conforto.
Equipâmentos Médicos
Aquisição e Mânutenção: Adquirir e mânter os equipamentoE médico€ necessários para cada especialidade
(dnecologiq obstetrícia, neuroloda e uroloSia).
Ahralização Tecnológica: Carantir que os equipamentos esteiam atualizados e eltl boas condiçôês de

funcionâmento, realizândo mânuten@ preventivas econetivaBÍegulârmente.

Recursos Humanos ê Capacitação
Contratação de Àpoio Administlativo
Recepção e Âgendammto: ConhataÍ ou designâr peEsoal qualificado pala funções de recepsão, EiaSem e

agêndammto de consultâs, garântindo que o Ílú(o de pacimtes seiâ oÍganizado e eÍicimte.
Apoio Logístico: Disponibilizâr pessoal para apoio lotíshco e opeÉcionâI, como té.nicos de enfümagem e
auxiliares âdministrativos, para facilitar o atmdimento e o suporte necêssário aos m&icos e pacientes.

Sistenâ6 de Agendânento
Gerenciamento de Consultas: Adotar sistemas de aSendammto Pârâ organizar e güenciâr âs consultat
minimizando o tempo de espela e evitando sobÍecârgas no6 horfuios de atendimento.
Notificâção e lfmbretes: Implementãr um sistemâ de notiÍicâção e lembretes para pacientes, avisando sobre

dâtâs e hoÍá os dê consultas, Íeduzindo Íaltas e melhorândo a eÍiciência do atendimmto.

IndicâdoÍes d€ Dercmpenho
Estâbelecimento de Indicadores: DeÍinir e monitorâÍ indicadoÍes de delempehho para avalia! a qualidade e

efciência dos ssviços prestadot como tempo de espera, taxa de satisfâção dos pacient€B e número de
lfrsultãs Íêãlizâdâs-

Auditorias Retulares: Reâlizar auditorias retulares pâIe garântir que os s€Íviços esteiam s€ndo pÍestados

conforme os pad!ões estabelecidos e que os termos do credenciamento seiâm cumpÍidos.

14. Possíveis lBrpa.tos ÁErbie ais

Gerâção de Resíduos de S.úde
Resíduos Sólidos
Desciição: O âummto no número de consultas e procedimmtos m&icos pode rcsultar na gerâção de uma
quantidade maior de resíduos sólidos, induindo materiâis desca.táveis como luvaE seringas, aSulhas,
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clrâtivos e outro6 itens de uso único.
Impacto: Se não forem germciados adequadammte, êsses resíduo€ podem causar contaminaÉo do solo e da
ásua, além d€ ris€os à saúde pública.
Rêsiduos Químicos e Biológico§
Descrição: Procedim€ntos médicos Írequmtemente utilizâm produtos quími.os e geÉm resíduos biolóticos,
que incluem amostras de sangue, tecido6, fluido6 corporais e plodutos químicos usados nâ desinÍecção e
esterilizâção.

Inpacto: A ÍÍüi gesüio desses resíduos pode lesultar em contaminação ambiental e ris.o6 de infecção.

Consumo de Recuros Naturais
Áe,"
Desc ção: O aumento na prestação de s€Íviços de saúde pode levaÍ a um maior consumo de ágüâ, tanto para
uso clínico quanto para â limpeza e desinfecção de instalações e equipamentos.
lmpâcto: O consumo excessivo de água pode aÍetar os recursos hídricos locais, especialrnmte em re8iões onde
a águâ é um rccurso limitado.
Energiâ
Descrição: Equipâmentos médicos e inÍraestrutura hospitalar consomem uma quantidade sitnificativa de
energia elétrica.
Impactoi O aumento no consumo de meÍgia pode rcsultar em uma maior pegada de carbono, contribuindo
paÍa a mudança climáticâ.

Emi66õe3 e Poluição
Emissões de CaEêE de Efeito Estufa
Descrição: A operâção de instâlâF€s de saúde, incluindo o uso de veículos para transporte de paoentes e
fomecedores, contribui para âs emissões de tas€s de efeito estufa.
knpacto: Essas emissões contribuem paÍa a poluição do ar e o âquecimento global.
Poluição Sonora

DescriÉo: O funcionamento contínuo de equipamento6 médicos e a movim€nfação de ambulâncias podem
geÍar níveis signiÍicativo6 de poluição sonora.
Lnpactor A poluição sonora pode aÍetar a qualidade de vida tanto dos pacimtes quanto do3 moÍâdorcs nâs
pÍoximidades das unidades de saúde.

Medidaá de MitigâÉo
PâÍa minimizâr os impâctos ambimtâis, vâias mêdides podem s€r âdotâdas:

Geoülo de Resíduoô

SegetaÉo e Coleta: Irnplemmtar sistemas eÍicientes de seSretação e coleta de resíduo§, classiÍicando-os
coretarnente como resíduos comun§, recicláveis, pedtosos e bioló8icos.
TÍatâmento e Destinaçâo Final: GâEntir quê os resíduos sejam tratâdoG e destinâdos de manêira adequada,
seguindo âs nolmâE e rcgulamentos âmbientajs vitentes.
Reciclatem: Promover prog.amas de ÍeciclaSem paÍa reduzir a quantidade de resíduos ólidos enviados para

aterros sanitálios,

Conaervação de Re(lrlsos Naturait
Uso Racional de Água: Adotar pÍáticas de uso Écional da á8ua, como instalação de dispositivos
economizadoÍes, Íeutilizâção de águâ quândo posEível e campanhas de conscientizâção sobre a impodância
da €conomia de á8ua.
EÍiciência Energéticâ: Investir em equipamêntos médicos e inftaeshutura hospitala! com alta eÍiciência
€nertética, além de utilizâr Íontes de enertia movável sempre quê possível.
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Redução de EaisBões
Transporte Sustsrtiivel: ImplementaÍ políticas pâÉ reduzir o uso de veículos movidos a combustíveis Íósseis,
incentivando o uso de transportes públicos, bicicletâs e veículos elétricos.
Monitolamento e Conkole: Monitoür âs emissões de gases de eÍeito estufâ € implementaÍ medidas pala
ieduz â petada de carbono daB unidâdes de saúde.

Conkole dê PoluiCão Sonora
Isolamento Aclistico: Investir em tesplotias de isolamento acústico nas instâlações de ôâúde para reduziÍ a
poluição sonora.

Gestão de Ruído: Implementar práticâs de gestão de ruído, como manut€nção regülar de equipamêntos pâra
garanti! o funcionamento silencioso e reshição de atividâdes barulhentâs duünte hoÍárioÊ ssrsiveis.

Eduaâção ê Conócientizâção
Treinamento dos Plofissionâis: Realizar treinâmentos pe ódicos püâ todos os proÍissionais de saúde sobre
práticas ambientais sustmtiíveis e gestão dê reÊiduos.

Campanhas de Conscimtizâção: Desênvolver carnpanhas de conscimtizaÉo ambiental pala pacientet
funcionários e a comunidadg promovmdo comportammtos Íesponsiiveis e srrstentáveis.

Monitorâme o e Âvaliação
Indicadores Ambientais: DefiniÍ e monitoÍai indicâdores ambientâis parâ avaliar o de6€mpenho das unidades
de saúde em termos de gestão ambiental.
Relatórios de Sustentabilidade: Produzfu relatórios periódicos sobre as práticas dê sustentâbilidadê e os
resultado6 alcançados, identificando áreas de melhoriã e âções futurâ6.

15. Declaração de Viabiüdade

Com base nos elemmtos ânteÍiores do piesente Estudo Té6ico Preliminar (ETP) realúados por esta Equipe
de Planejammto, DECLÁRAMOS que a contratação propo€ta pela unidade lequisitante tem viabilidade
téclicâ e econômica.

16. R$ponsável(is)
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Audi6nei Àcânlarâ de Mones
Coordenador de Licitação e Pregão
SecÍetaria de CompÍas, Serv, e Licitaçõêe
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Francis$ ÁIgélica Fontele3 .{Íaúío'
Süpervfuora de Comprar
Searetaria de Compras, Serv. ê Licitaçõe6
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